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1. A conjuntura do emprego em Pelotas


Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED, do Ministério do Trabalho e Previdência Social, referente ao mês de Janeiro de 2015, e no acumulado do ano, ocorreram, em Pelotas, 2.483 admissões e 3.161 desligamentos, resultando num saldo negativo de -678 empregos formais, o que representa uma taxa de crescimento do emprego de -1,00% em relação ao estoque do mês anterior.
 Conforme mostra o Gráfico 1, esse desempenho, apesar de negativo, foi superior àquele verificado no mês de Janeiro de 2014, quando o saldo de emprego formal, e no acumulado do ano, foi de -1.311.
Gráfico 1 - Saldos da variação do emprego formal nos
meses de Janeiro de 2014 e Janeiro de 2015.
[image: image1.png]mjan/14
mjan/15

-1000

-1200

-1400







          Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Previdência Social.
Já no período de doze meses, ocorreram, em Pelotas, 36.172 admissões e 35.141 desligamentos, resultando num saldo de 1.031 empregos formais, o que corresponde a uma taxa de crescimento de 1,57% em relação ao estoque de Janeiro de 2014.

Ainda segundo o CAGED/MTPS, no mês Janeiro de 2015, observa-se um estoque total de 67.918 empregos formais celetistas em Pelotas. Destes, 32.120 (47,3%) estão vinculados ao setor de serviços, 19.928 (29,3%) ao comércio, 10.368 (15,3%) ao setor industrial, 4.339 (6,4%) à construção civil e 1.163 (1,7%) à agropecuária. Abaixo, no Gráfico 2, pode-se visualizar a participação dos grandes setores da atividade econômica (IBGE) no estoque total de empregos formais em Pelotas.
Gráfico 2 – Participação setorial no estoque total de empregos formais, 
Pelotas, Janeiro de 2015. 
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     Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Previdência Social.

2. A conjuntura do emprego em Rio Grande

Segundo o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED do Ministério do Trabalho e Previdência Social, referente ao mês de Janeiro de 2015, e no acumulado do ano, ocorreram, em Rio Grande, 1.593 admissões e 2.435 desligamentos, resultando num saldo negativo de 842 empregos formais, o que representa uma taxa de crescimento do emprego de -1,71% em relação ao estoque do mês anterior.
 Conforme o Gráfico 4, este desempenho foi bastante inferior àquele observado no mês de Janeiro de 2014, e no acumulado do ano, quando o saldo de emprego formal foi de 1.149.
Gráfico 3 - Saldos da variação do emprego formal nos meses
de Janeiro de 2014 e Janeiro de 2015.
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        Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Previdência Social.

Já no período de doze meses, ocorreram, em Rio Grande, 31.658 admissões e 32.737 desligamentos, resultando num saldo negativo de 1.079 empregos formais, o que corresponde a uma taxa de crescimento de        -2,18% em relação ao estoque de Janeiro de 2014.
Ainda segundo o CAGED/MTPS, no mês janeiro de 2015, observa-se um estoque total de 49.199 empregos formais celetistas em Rio Grande. Destes, 20.914 (42,5%) estão vinculados ao setor de serviços, 14.641(29,8%) ao setor industrial, 10.878 (22,1%) ao comércio, 1.698 (3,5%) à construção civil e 1.068 (2,2%) à agropecuária. A seguir, no Gráfico 6, pode-se visualizar a participação dos grandes setores da atividade econômica (IBGE) no estoque total de empregos formais em Rio Grande.

Gráfico 4 – Participação setorial no estoque total de empregos
formais, Rio Grande, Janeiro de 2015.
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           Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Emprego

3. Balanço da evolução da conjuntura do emprego

Comparando-se a conjuntura local do emprego formal com a conjuntura estadual e nacional, no mês de janeiro e no acumulado do ano, Rio Grande  (-1,71) apresenta a taxa negativa  de crescimento mais expressiva, seguidas das taxas de Pelotas (-1,00) e do país (-0,20), sendo que o estado apresenta taxa positiva (0,31), conforme a Tabela 1.



     Tabela 1 – Taxa de crescimento do emprego formal no mês de Janeiro,



     no acumulado do ano e nos últimos 12 meses, em Pelotas, Rio Grande,



     Rio Grande do Sul e Brasil.
	Unidade Geográfica
	Mês (%)
	Ano (%)
	12 Meses (%)

	Pelotas
	-1,00
	-1,00
	1,57

	Rio Grande
	-1,71
	-1,71
	-2,18

	Rio Grande do Sul
	0,31
	0,31
	0,74

	Brasil
	-0,20
	-0,20
	0,60





     Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Previdência Social.
Nos últimos doze meses, destaca-se, o crescimento significativamente negativo da taxa de variação do emprego formal no município de Rio Grande, que atingiu -2,18%, enquanto que Pelotas (1,57%), o estado (0,74%) e o país (0,60) apresentam taxas positivas, com destaque para o desempenho de Pelotas.

   Gráfico 5 – Evolução mensal da taxa de crescimento do emprego formal, Pelotas e Rio Grande, Janeiro de 2014 a
   Janeiro de 2015.
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    Fonte: CAGED, Ministério do Trabalho e Previdência Social.

ANEXOS

      Tabela 2 – Evolução do emprego por setor da atividade econômica, Pelotas, janeiro, acumulado do ano e em 12 meses.
	SETORES
	JANEIRO/2015
	NO ANO **
	EM 12 MESES ***

	
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR % *
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR %
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR % 

	EXTRATIVA MINERAL
	2
	0
	2
	1,89
	2
	0
	2
	1,89
	26
	15
	11
	11,34

	INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
	364
	933
	-569
	-6,05
	364
	933
	-569
	-6,05
	6.367
	6.530
	-163
	-1,81

	SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA
	74
	81
	-7
	-0,57
	74
	81
	-7
	-0,57
	452
	358
	94
	8,39

	CONSTRUÇÃO CIVIL
	293
	250
	43
	1,04
	293
	250
	43
	1,04
	3.400
	3.486
	-86
	-2,02

	COMÉRCIO
	755
	1.015
	-260
	-1,29
	755
	1.015
	-260
	-1,29
	12.291
	11.851
	440
	2,27

	SERVIÇOS
	961
	833
	128
	0,43
	961
	833
	128
	0,43
	13.061
	12.330
	731
	2,49

	ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	1
	1
	0
	0,00
	1
	1
	0
	0,00
	31
	35
	-4
	-0,27

	AGROPECUÁRIA
	33
	48
	-15
	-1,31
	33
	48
	-15
	-1,31
	544
	536
	8
	0,71

	TOTAL
	2.483
	3.161
	-678
	-1,00
	2.483
	3.161
	-678
	-1,00
	36.172
	35.141
	1.031
	1,57

	FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS-LEI 4923/65

	*    A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior.

	**  Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos com ajustes. 

	*** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do  mês atual e do mesmo mês do ano anterior, ambos com ajustes.


      Tabela 3 – Evolução do emprego por setor da atividade econômica, Rio Grande, janeiro, acumulado do ano e em 12 meses.
	SETORES
	JANEIRO/2015
	NO ANO **
	EM 12 MESES ***

	
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR % *
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR %
	TOTAL ADMIS.
	TOTAL DESLIG.
	SALDO
	VARIAC. EMPR % 

	EXTRATIVA MINERAL
	9
	4
	5
	5,10
	9
	4
	5
	5,10
	123
	106
	17
	19,77

	INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
	233
	491
	-258
	-1,90
	233
	491
	-258
	-1,90
	7.747
	8.199
	-452
	-3,28

	SERV INDUST DE UTIL PÚBLICA
	56
	40
	16
	2,22
	56
	40
	16
	2,22
	453
	360
	93
	14,44

	CONSTRUÇÃO CIVIL
	56
	308
	-252
	-12,90
	56
	308
	-252
	-12,90
	2.402
	3.725
	-1.323
	-43,74

	COMÉRCIO
	574
	748
	-174
	-1,61
	574
	748
	-174
	-1,61
	9.007
	8.750
	257
	2,47

	SERVIÇOS
	600
	804
	-204
	-0,99
	600
	804
	-204
	-0,99
	11.234
	10.908
	326
	1,63

	ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	0
	1
	-1
	-0,17
	0
	1
	-1
	-0,17
	13
	34
	-21
	-3,48

	AGROPECUÁRIA
	65
	39
	26
	2,50
	65
	39
	26
	2,50
	679
	655
	24
	2,30

	TOTAL
	1.593
	2.435
	-842
	-1,71
	1.593
	2.435
	-842
	-1,71
	31.658
	32.737
	-1.079
	-2,18

	FONTE: MTE-CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS-LEI 4923/65

	*    A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior.

	**  Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do mês atual e do mês de dezembro do ano t-1, ambos com ajustes. 

	*** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como referência os estoques do  mês atual e do mesmo mês do ano anterior, ambos com ajustes.
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� Ver Tabela 2, em anexo a este Boletim.


� Ver Tabela 3, em anexo a este Boletim.





